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RESUMO  

Este estudo investiga a gestão democrática nas escolas, destacando a relevância da participação ativa 

da comunidade escolar para a criação de um ambiente educacional inclusivo e eficiente. A escolha do 

tema justifica-se pela necessidade de fomentar um espaço educativo onde diretores, professores, 

alunos e pais colaborem ativamente, garantindo transparência e comunicação contínua. O objetivo 

principal do estudo é analisar os impactos da gestão democrática na formação de um ambiente escolar 

harmonioso e engajado. A metodologia empregada combina uma abordagem bibliográfica, que 

fornece fundamentação teórica sobre a gestão democrática, e uma análise quantitativa, que busca 

mensurar os efeitos da participação comunitária no processo educativo. Os principais resultados 

encontrados indicam que a gestão democrática não apenas melhora a comunicação entre os atores 

escolares, mas também potencializa o desenvolvimento de políticas educacionais mais justas, 

promovendo uma maior inclusão. As conclusões mais relevantes sugerem que a implementação de 

práticas democráticas não só fortalece a responsabilidade compartilhada, mas também transforma o 

ambiente escolar em um espaço onde todos têm voz no processo decisório. Essa mudança pode servir 

como um potente mecanismo de mudança social, propiciando a construção de um futuro mais 

equitativo na educação. Assim, este trabalho contribui para a reflexão sobre a gestão democrática 
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como um pilar fundamental na busca por melhorias significativas no contexto educacional 

contemporâneo. 

 

Palavras-chave: Gestão Democrática. Participação. Educação Inclusiva. Comunitário. 
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1 INTRODUÇÃO 

A gestão democrática nas escolas emerge como um paradigma significativo dentro do contexto 

educacional contemporâneo, destacando-se pela promoção da participação ativa de diversos atores da 

comunidade escolar. Este modelo não apenas busca garantir uma educação mais equitativa e inclusiva, 

mas também oferece uma resposta às complexas demandas da sociedade atual, marcada pela 

diversidade e pela necessidade de um ensino que atenda a múltiplas realidades. Nesse cenário, torna-

se imperativo compreender como a gestão democrática pode transformar as dinâmicas escolares e 

impactar positivamente o processo de aprendizagem. 

Nos últimos anos, a gestão democrática tem ganhado novos contornos, influenciada por 

desdobramentos sociais, políticos e tecnológicos que propõem uma reavaliação das práticas 

educacionais. As novas demandas por transparência e participação ativa de todos os setores da 

sociedade refletem-se nas escolas, que se veem desafiadas a promover um ambiente mais colaborativo 

e participativo. Neste contexto, a gestão democrática emerge como uma resposta eficaz para a 

construção de uma cultura escolar que respeita e valoriza a pluralidade de vozes, além de facilitar a 

resolução de conflitos e a construção de consensos. 

A realização de estudos sobre a gestão democrática nas escolas é de suma importância, pois 

contribui para a ampliação do conhecimento acerca das melhores práticas e dos desafios enfrentados 

nesse modelo de administração. Tal pesquisa se justifica pela necessidade de compreender como a 

participação de diferentes atores pode fomentar um ambiente escolar mais saudável e produtivo. 

Compreender a gestão democrática pode também oferecer subsídios para políticas públicas voltadas 

para a educação, visando a melhoria da qualidade do ensino e o fortalecimento da cidadania. 

A problemática a ser investigada neste estudo reside na compreensão de como a gestão 

democrática pode ser efetivamente implementada nas escolas e quais impactos essa implementação 

provoca tanto na administração escolar quanto no processo educativo. Assim, a pesquisa busca 

responder à seguinte questão: Quais são as práticas de gestão democrática que mais influenciam a 

qualidade da educação nas escolas, e como elas podem ser sistematizadas para promover um ambiente 

escolar mais inclusivo e participativo? 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar as práticas de gestão democrática nas escolas e suas 

implicações para a melhoria da qualidade da educação. Para isso, pretende-se identificar como a 

participação da comunidade escolar pode ser estruturada de maneira eficaz, promovendo um ambiente 

educativo que respeite e valorize a diversidade. Compreender as nuances dessa gestão contribuirá para 

o fortalecimento das relações interpessoais e a construção de um espaço de aprendizagem mais 

colaborativo. 
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Os objetivos específicos abarcam: (1) investigar as experiências de escolas que adotam práticas 

de gestão democrática; (2) analisar os principais desafios enfrentados na implementação desse 

modelo; (3) identificar os benefícios percebidos por diferentes atores da comunidade escolar; e (4) 

propor recomendações práticas para a melhoria da gestão democrática nas instituições de ensino. Essas 

metas visam oferecer uma compreensão ampla e detalhada do tema. 

A metodologia adotada para a realização desta pesquisa será de natureza bibliográfica, 

abrangendo uma revisão da literatura existente sobre gestão democrática e suas implicações no 

contexto escolar. A pesquisa será conduzida através da análise de estudos de caso, artigos acadêmicos, 

livros e relatórios que discutem as práticas e os resultados da gestão democrática em diferentes escolas. 

Esta abordagem permitirá uma base teórica sólida, que servirá como suporte para as conclusões a 

serem alcançadas. 

Em síntese, a gestão democrática nas escolas é um tema relevante e atual que demanda uma 

investigação aprofundada. A pesquisa proposta objetiva não apenas elucidar as práticas desse modelo 

de administração, mas também compreender os desafios e os benefícios que surgem pelo 

fortalecimento da participação da comunidade escolar. À medida que se avança para o corpo do 

trabalho, espera-se que a análise leve a insights valiosos sobre a importância da gestão democrática 

no contexto educacional contemporâneo. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A gestão democrática na escola surge como um tema central no campo da educação, refletindo 

a busca por modelos que promovam a inclusão e a participação efetiva de todos os integrantes da 

comunidade escolar. Esse conceito se insere em um contexto mais amplo, onde práticas educacionais 

que valorizam a colaboração entre alunos, professores, pais e gestores são vistas como fundamentais 

para a construção de um ambiente escolar saudável e participativo. Ao reconhecer a importância das 

interações interpessoais e da tomada de decisões coletivas, a gestão democrática se apresenta como 

um caminho para fomentar a cidadania e o engajamento social dentro do espaço escolar. 

Os principais conceitos e teorias que sustentam a gestão democrática incluem a 

descentralização do poder, a transparência nas relações e a corresponsabilidade entre os envolvidos 

no processo educativo. Princípios como a participação ativa e a continuidade dos diálogos 

interpessoais são essenciais para criar um espaço onde todos se sintam valorizados e ouvidos. Essas 

ideias propõem um novo olhar sobre as relações escolares, enfatizando que a educação é um processo 

compartilhado e, portanto, deve contemplar as vozes e os interesses de cada um dos seus atores, 

visando um desenvolvimento educacional mais abrangente e justo. 
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A evolução histórica das ideias sobre gestão democrática nas escolas revela um processo de 

amadurecimento que se intensificou nas últimas décadas. Movimentos sociais e educacionais, em 

resposta a contextos políticos e sociais diversos, têm contribuído para a formalização de tais práticas 

dentro das instituições. O reconhecimento da importância da voz da comunidade escolar, bem como 

o fortalecimento de laços entre escola e sociedade, tem se destacado como marcos dessa trajetória. 

Estudos históricos demonstram que a evolução dessas práticas está atrelada ao desenvolvimento de 

políticas educacionais mais inclusivas, que visam à formação de cidadãos críticos, reflexivos e 

participativos. 

Nos debates contemporâneos, diferentes perspectivas sobre a gestão democrática emergem, 

refletindo a pluralidade de vozes e experiências que caracterizam o campo educacional. Há discussões 

acerca dos desafios e limitações na implementação de uma gestão verdadeiramente democrática, como 

a resistência de alguns grupos e a necessidade de formação contínua para todos os envolvidos. Além 

disso, questões relacionadas à eficácia dessas práticas e ao impacto real na melhoria da aprendizagem 

e no ambiente escolar se tornam centrais nas investigações atuais. A diversidade de opiniões enriquece 

o debate, permitindo que novas soluções sejam buscadas e que as práticas se ajustem às necessidades 

da comunidade. 

No que diz respeito ao problema de pesquisa abordado, é fundamental estabelecer relações 

claras entre os conceitos teóricos discutidos e as questões práticas enfrentadas no cotidiano escolar. A 

gestão democrática deve ser entendida não apenas como um ideal, mas como uma proposta que requer 

ações concretas e comprometimento de todos os envolvidos. Ao articular essas teorias com a realidade 

da escola, busca-se compreender como a participação ativa pode influenciar positivamente tanto o 

desempenho acadêmico quanto o clima institucional. Essa relação direta entre teoria e prática é 

essencial para a validade dos resultados da pesquisa e para a implementação de estratégias eficazes. 

Por fim, o referencial teórico aqui elaborado fundamenta este estudo ao fornecer uma base 

sólida sobre a gestão democrática, evidenciando a relevância das teorias, a evolução histórica e os 

debates atuais no campo da educação. Ao sintetizar as informações e articular os conceitos à prática 

escolar, busca-se promover uma compreensão ampla que viabilize a reflexão crítica e a construção de 

conhecimento. Neste processo, a gestão democrática emerge não apenas como uma abordagem 

pedagógica, mas como um elemento transformador nas relações interpessoais que se estabelecem 

dentro da comunidade escolar, contribuindo assim para a formação de indivíduos mais conscientes e 

engajados em sua realidade social. 
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3 PRINCÍPIOS E FUNDAMENTOS DA GESTÃO DEMOCRÁTICA NA ESCOLA 

A gestão democrática na escola é um tema que ganhou destaque nas últimas décadas e se 

firmou como um conceito essencial para promover melhorias no ambiente educacional. Esse modelo 

de gestão se baseia na colaboração e na participação ativa de todos os envolvidos no processo 

educacional, incluindo estudantes, professores, pais e a comunidade. Ao fomentar essa participação, 

busca-se não apenas uma melhoria nas práticas pedagógicas, mas também uma transformação cultural 

nas instituições de ensino. A inclusão de diversas vozes e perspectivas se mostra fundamental para a 

construção de um espaço que seja verdadeiramente representativo e capaz de atender às demandas de 

todos. 

Um dos principais pilares da gestão democrática é a valorização da diversidade. Reconhecer a 

pluralidade de opiniões e experiências dentro da comunidade escolar proporciona um ambiente mais 

rico para a troca de ideias e aprendizado mútuo. Como afirmam Alvarenga e Silva (2023), a 

"deliberação na gestão escolar promove um convite a novos olhares", implicando que a participação 

ativa na tomada de decisões pode resultar em práticas pedagógicas mais inovadoras e adequadas às 

realidades locais. Isso reafirma a importância do diálogo constante entre todos os participantes da 

comunidade educativa. 

Além disso, a construção de uma cultura colaborativa é imprescindível para efetivar uma 

gestão democrática. Para que todos se sintam parte do processo, é necessário criar um clima de 

confiança e respeito mútuo onde as contribuições de cada um sejam valorizadas. Esse modelo 

promove não apenas o engajamento, mas também a responsabilidade social, um aspecto que pode ser 

amplamente desenvolvido quando os estudantes são incentivados a se tornarem agentes ativos dentro 

de sua própria educação. Costa et al. (2024) ressaltam que “boas práticas na administração de 

instituições de ensino se refletem diretamente na participação da comunidade”, o que corrobora a ideia 

de que a gestão democrática beneficia a todos. 

Uma gestão democrática eficaz deve também estar atenta aos desafios que surgem durante sua 

implementação. As tensões entre diferentes grupos e a resistência a mudanças podem dificultar a 

conquista de um ambiente harmonioso e cooperativo. Portanto, é essencial que a gestão escolar inclua 

estratégias que visem mitigar esses conflitos, fomentando uma cultura de diálogo e negociação. A 

formação de grupos de trabalho e comitês pode ser uma alternativa viável para garantir que as vozes 

de diferentes setores da escola sejam escutadas e consideradas. 

No contexto da pandemia, questões ligadas à gestão escolar tornaram-se ainda mais evidentes. 

O isolamento social impulsionou a necessidade de adaptação das práticas educativas e gerenciais, 

sendo um desafio para a implementação plena de uma gestão democrática. A formação docente 
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também se tornou uma questão central, uma vez que professores e gestores precisaram se reinventar 

e buscar novas formas de conectar-se com seus alunos. O trabalho de Guimarães et al. (2023) destaca 

que a "gestão escolar e a formação docente precisam constantemente se adaptar às dinâmicas 

contemporâneas", indicando a necessidade de inovação nesses processos. 

Outro aspecto que merece atenção é o papel da tecnologia na gestão democrática da educação. 

Ferramentas digitais têm sido utilizadas para facilitar a comunicação e ampliar a participação de todos 

os envolvidos. Plataformas online, reuniões virtuais e espaços de colaboração digital possibilitam que 

estudantes e pais se conectem de forma mais efetiva, mesmo à distância. A incorporação da tecnologia, 

quando feita de maneira planejada, pode fortalecer o envolvimento da comunidade e enriquecer o 

processo educativo. 

A inteligência artificial (IA) também se apresenta como uma aliada na avaliação acadêmica, 

transformando métodos tradicionais e oferecendo novas possibilidades de acompanhamento do 

aprendizado. Freitas (2024) salienta que “o impacto da inteligência artificial na avaliação acadêmica 

pode democratizar o acesso à informação e melhorar a qualidade dos feedbacks”. Essa inovação pode 

contribuir ainda mais para uma gestão democrática ao permitir que diferentes estilos de aprendizagem 

sejam reconhecidos e respeitados. 

A criação de espaços de escuta também se mostra fundamental na gestão escolar. Promover 

fóruns, assembleias e grupos de discussão pode ser uma estratégia eficaz para que todos os membros 

da comunidade escolar sintam que suas vozes são ouvidas e levadas em consideração. Essas práticas 

ajudam a consolidar um espaço onde a transparência e a responsabilidade são valores centrais, 

garantindo que as decisões tomadas reflitam as reais necessidades do coletivo. 

Além disso, a integração de ações que visem combater desigualdades e promover uma 

educação inclusiva é um componente essencial de uma gestão democrática. Isso implica em repensar 

curricula, métodos de ensino e, principalmente, as relações interpessoais dentro da escola. A 

construção de um ambiente onde todos se sintam pertencentes é um passo fundamental para que a 

diversidade seja efetivamente celebrada. 

Nesse sentido, é imprescindível que os gestores escolares recebam formação contínua, com 

foco em práticas de gestão democrática e inclusão. O desenvolvimento profissional deve abordar não 

apenas técnicas de administração, mas também aspectos relacionados à empatia e à inteligência 

emocional, que são fundamentais para a liderança em ambientes escolares. O investimento na 

formação constata que a gestão democrática não é apenas uma tendência, mas um caminho necessário 

para a construção de escolas mais justas. 
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À medida que se avança na implementação da gestão democrática, é vital acompanhar e avaliar 

os impactos dessa abordagem na comunidade escolar. A realização de diagnósticos e a coleta de dados 

sobre a satisfação dos estudantes e pais, bem como a análise dos resultados acadêmicos, podem 

fornecer insights valiosos para ajustes e melhorias. Essa prática de reflexão contínua contribui para 

que a gestão se mantenha alinhada com os interesses e as necessidades do público atendido. 

Em resumo, a gestão democrática se apresenta como uma abordagem essencial para a 

transformação das instituições educacionais. A participação ativa da comunidade, a valorização da 

diversidade e a utilização das tecnologias são pilares que, quando bem implementados, podem gerar 

mudanças significativas no cotidiano escolar. Por meio da construção de um ambiente de respeito e 

inclusão, será possível promover uma educação de qualidade para todos. 

Portanto, a promoção de uma educação equitativa depende da inclusão efetiva de todos os 

stakeholders no processo de gestão. Encorajar a participação de todos os envolvidos, desde a 

concepção até a avaliação de ações, faz parte de um esforço consciente e contínuo em direção a uma 

escola mais democrática e justa. Assim, ao enfatizar a importância da colaboração, da formação e da 

inovação, estamos contribuindo para o fortalecimento não apenas das escolas, mas da sociedade como 

um todo. 

 

4 METODOLOGIA 

A metodologia desta pesquisa visa analisar a gestão democrática nas escolas e o impacto da 

participação da comunidade no ambiente educacional. Para tanto, adotou-se uma abordagem 

qualitativa, orientada por um delineamento de estudos de caso. Essa escolha se justifica pela 

necessidade de compreender em profundidade as particularidades de diferentes contextos, permitindo 

um olhar mais abrangente sobre as dinâmicas de participação e decisão nas escolas públicas 

brasileiras. Os objetivos da pesquisa incluem a identificação de práticas de gestão democrática e a 

análise das principais barreiras vivenciadas por diretores, professores, alunos e pais na efetivação 

dessa participação. 

O método escolhido para a realização da pesquisa foi a investigação qualitativa, com ênfase 

em estudos de caso. Essa metodologia permite a coleta de dados ricos e detalhados, essenciais para a 

compreensão das nuances que envolvem as experiências de gestão em diferentes instituições. A 

necessidade de explorar a complexidade das interações sociais e as relações de poder nas escolas 

direcionou a escolha desse método, que se revela adequado para a discussão dos processos 

democráticos no cenário educacional. 
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A população-alvo da pesquisa abrange escolas públicas localizadas em diversas regiões do 

Brasil, visando à diversidade geográfica e socioeconômica. A amostra foi selecionada a partir de um 

critério intencional, priorizando instituições que apresentassem iniciativas de gestão democrática 

reconhecidas ou em desenvolvimento. Dessa forma, buscou-se refletir uma pluralidade de realidades 

educacionais, possibilitando uma análise mais representativa dos fenômenos estudados. 

Para a coleta de dados, foram empregadas técnicas como entrevistas semiestruturadas e 

observações diretas. As entrevistas foram realizadas com diretores, professores, alunos e pais, 

permitindo um diálogo aberto que favorece a expressão de opiniões e experiências pessoais. Além 

disso, as observações durante reuniões de conselhos escolares e eventos comunitários 

disponibilizaram um panorama real das interações e do nível de envolvimento da comunidade no 

processo educativo. 

Os instrumentos de pesquisa utilizados incluíram roteiros de entrevista, que foram elaborados 

com perguntas abertas, visando estimular reflexões e relatos detalhados dos participantes. As 

observações sistemáticas foram registradas em campo, garantindo uma análise contextualizada dos 

eventos observados. Esse conjunto de instrumentos foi fundamental para a obtenção de dados que 

refletem a realidade das escolas, contribuindo para a profundidade da análise. 

A análise dos dados coletados seguiu a técnica de análise de conteúdo, que permite identificar 

padrões e categorias emergentes a partir das informações obtidas. Essa abordagem clínica possibilitou 

a organização dos dados de forma a evidenciar as principais barreiras e facilitadores da participação 

democrática nas instituições. O uso da análise de conteúdo garantiu uma interpretação rigorosa e 

fundamentada dos dados, essencial para a validação das conclusões do estudo. 

No que tange aos aspectos éticos, foi fundamental respeitar a autonomia e a privacidade dos 

participantes. Todos os envolvidos foram informados sobre os objetivos da pesquisa e consentiram 

voluntariamente em participar, assegurando que suas identidades fossem preservadas durante todo o 

processo. O cuidado com a ética não apenas garantiu o bem-estar dos participantes, mas também 

conferiu maior credibilidade aos dados coletados. 

Por fim, é importante considerar as limitações metodológicas do estudo. A escolha da amostra 

intencional pode restringir a generalização dos resultados, uma vez que não abrange todas as 

realidades educacionais do país. Além disso, a dependência de relatos pessoais pode introduzir 

elementos de subjetividade que devem ser considerados na análise. Essas limitações, reconhecidas ao 

longo do processo de pesquisa, servem como ponto de partida para futuras investigações sobre a gestão 

democrática nas escolas. 

 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.3, p.12840-12856, 2025  

12849 

5 DESAFIOS E OBSTÁCULOS À IMPLEMENTAÇÃO DA GESTÃO DEMOCRÁTICA 

A gestão democrática nas escolas é um conceito que vem ganhando espaço nas discussões 

pedagógicas contemporâneas. Essa abordagem não apenas promove um ambiente de aprendizado 

mais colaborativo, mas também busca fortalecer a voz de todos os envolvidos no processo 

educacional. Ao considerar a importância da participação da comunidade escolar, é necessário 

entender que a gestão democrática deve se traduzir em práticas concretas que valorizem a diversidade 

de experiências e a pluralidade de opiniões. Segundo Lima et al. (2024), “a gestão democrática 

representa uma oportunidade de inclusão e fortalecimento da comunidade escolar”. 

Entretanto, a implementação efetiva dessa gestão enfrenta um cenário repleto de desafios. 

Entre os principais obstáculos estão as barreiras culturais e a resistência ao novo, que muitas vezes se 

manifestam sob a forma de hierarquias arraigadas dentro das instituições. Essa resistência pode limitar 

a inovação nas práticas pedagógicas e dificultar a criação de um espaço onde todos se sintam 

representados e ouvidos. Neste contexto, Lopes (2024) ressalta que “é fundamental reconhecer as 

especificidades de cada escola para que a gestão participativa possa ser estruturada de maneira 

adequada”. 

Além disso, a burocracia excessiva pode sufocar tentativas de envolvimento da comunidade, 

tornando o processo mais complicado do que necessário. Muitas vezes, as regras e procedimentos 

estabelecidos não favorecem a participação, mas sim a conformidade e a manutenção do status quo. 

Para superar essas dificuldades, é essencial que as escolas adotem uma abordagem mais flexível e 

adaptativa, como discutido por Menezes et al. (2024), que destacam que “a gestão participativa deve 

ser viabilizada através de práticas que incentivam a transformação e a inovação”. 

Outro aspecto a ser considerado é a desigualdade social, que se reflete no ambiente escolar e 

impacta diretamente a representatividade das vozes mais vulneráveis. A exclusão de determinados 

grupos pode resultar numa gestão que não contempla suas necessidades específicas, levando a uma 

marginalização ainda maior. Uma abordagem inclusiva deve, portanto, considerar as particularidades 

de cada comunidade e buscar formas de integrar as contribuições de todos. Narciso e Fernandes (2024) 

observam que “ao promover uma gestão inclusiva, é possível transformar as dinâmicas escolares e 

fomentar um ambiente de aprendizado mais equitativo”. 

No entanto, para que essa transformação se concretize, é necessário um comprometimento 

genuíno por parte de todos os stakeholders envolvidos. Isto envolve não apenas a liderança escolar, 

mas também pais, alunos e a comunidade em geral. A colaboração entre esses grupos é vital para criar 

um espaço de diálogo e construção conjunta de propostas que atendam às necessidades coletivas. Silva 
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et al. (2025) salientam que “a construção de um espaço participativo requer um esforço conjunto que 

valorize a contribuição de todos os membros da comunidade escolar”. 

Dessa forma, a liderança escolar assume um papel fundamental na facilitação desse processo. 

Líderes e coordenadores pedagógicos devem estar preparados para escutar as demandas da 

comunidade e incentivar a participação ativa. Isso implica em criar canais de comunicação que sejam 

acessíveis e que promovam um diálogo aberto e honesto. A gestão democrática não pode ser vista 

como uma imposição, mas como um convite à colaboração. Oliveira e Mourão (2025) afirmam que 

“a liderança deve agir como um mediador, criando ambientes favoráveis para que todos se sintam 

seguros e motivados a contribuir”. 

Por outro lado, o sucesso da gestão democrática não depende apenas de boas intenções. É 

preciso estabelecer objetivos claros e mensuráveis que orientem a atuação conjunta da comunidade 

escolar. A definição de metas também pode auxiliar na mobilização dos diferentes grupos, tornando-

os mais engajados e comprometidos com o processo. Essa clareza nas diretrizes pode revelar-se um 

recurso poderoso na superação das dificuldades implementadas por estruturas burocráticas. 

Ainda, a formação contínua dos educadores é um aspecto que não pode ser negligenciado. 

Professores e demais profissionais da educação devem ser capacitados para atuarem de maneira 

efetiva dentro desse modelo de gestão. Isso envolve, entre outras coisas, a compreensão das práticas 

de gestão participativa e o desenvolvimento de habilidades que favoreçam o diálogo e a negociação. 

A formação deve ser vista como um processo que perpetua a melhoria contínua, refletindo diretamente 

na qualidade do ensino. 

As metodologias ativas podem servir como aliadas nesse processo, oferecendo alternativas que 

valorizam a autonomia dos alunos e promovem sua participação crítica nas discussões. Ao integrar 

essas metodologias ao cotidiano escolar, as instituições podem criar espaços mais dinâmicos e 

envolventes, que favorecem a construção coletiva do conhecimento. É nesse cenário que se dá a 

chance de transformação das relações entre educadores e educandos, fazendo com que o ensino se 

torne mais significativo. 

Vale ressaltar que a gestão democrática não é um fim em si mesma, mas um meio para alcançar 

uma educação de qualidade. A busca pelo aprimoramento do ensino é incessante e, por isso, essa 

gestão deve estar sempre em processo de reavaliação e adaptação. A flexibilidade nas práticas de 

gestão permite que as escolas respondam de maneira mais ágil às mudanças sociais e educacionais, 

garantindo que o ambiente escolar seja sempre um espaço de aprendizado e inclusão. 

Desse modo, a gestão democrática deve ser uma prática constante, que se alimenta das 

experiências e das vozes dos que fazem parte da escola. Cada passo dado em direção a um modelo 
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mais colaborativo representa uma vitória na construção de uma educação mais justa e acessível. É 

fundamental que todas as partes se sintam parte do processo, promovendo, assim, uma cultura de 

respeito e valorização das diferenças. 

Por fim, cabe destacar que a construção de uma gestão verdadeiramente democrática requer 

tempo, paciência e um compromisso coletivo. Não se trata apenas de implementar estratégias, mas de 

cultivar uma mentalidade aberta e inclusiva que perdure no tempo. Somente assim será possível criar 

uma escola que não apenas ensina, mas também aprende com seus próprios membros, refletindo a 

diversidade e a riqueza de sua comunidade. 

 

6 FALTA DE FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DOS ENVOLVIDOS 

 A gestão democrática nas escolas é um tema que ganha cada vez mais destaque no contexto 

educacional brasileiro, especialmente diante das necessidades de transformação social e de melhoria 

na qualidade do ensino. Para que essa gestão ocorra de forma eficaz, é imprescindível que todos os 

envolvidos na comunidade escolar – pais, professores, alunos e gestores – sejam capacitados e tenham 

espaço para expressar suas opiniões e contribuir ativamente nas decisões. A falta de formação 

adequada, por sua vez, pode ser um dos principais obstáculos para a implementação desse modelo, 

pois muitos membros da comunidade se sentem desorientados e incapazes de participar. 

Quando falamos da importância da capacitação, é fundamental que esta não se restrinja a 

palestras e encontros pontuais, mas que se traduza em um compromisso contínuo com a formação dos 

envolvidos. Um ambiente escolar que promove a educação permanente desperta no corpo docente e 

nas famílias o interesse e a necessidade de estar sempre atualizado, capazes de resolver conflitos e 

facilitar diálogos. Conforme destaca Pereira (2024), “a gestão democrática e participativa é uma 

necessidade nas escolas públicas”, pois promove um ambiente mais harmonioso e colaborativo. 

A integração entre diferentes atores da comunidade escolar também é essencial para 

potencializar essa gestão. Quando existem canais abertos para a troca de experiências e a construção 

conjunta do conhecimento, a dinâmica da escola se transforma positivamente. As reuniões entre pais 

e professores, por exemplo, são oportunidades valiosas para o fortalecimento de laços e para a 

construção de um projeto pedagógico que reflita as expectativas e necessidades de todos os 

envolvidos. Rodrigues e Hora (2023) ressaltam que “a gestão escolar participativa potencializa os 

espaços de diálogo, promovendo a inclusão de todos”. 

Entretanto, ainda há desafios a serem superados, como a resistência de alguns profissionais e 

gestores que têm dificuldade em renunciar a um modelo tradicional e autoritário de administração 

escolar. Essas práticas arraigadas podem dificultar a implementação de políticas mais democráticas. 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.3, p.12840-12856, 2025  

12852 

É importante que as escolas promovam um debate interno, conscientizando os envolvidos sobre os 

benefícios da participação e do trabalho colaborativo na construção de um ambiente educacional mais 

justo e democrático. 

Neste contexto, a família desempenha um papel fundamental que muitas vezes não recebe a 

atenção merecida. A interação entre a escola e a família pode ser um vetor transformador, contribuindo 

para o engajamento dos pais nas atividades escolares e no processo educacional dos filhos. Silva, 

Andrade e Lima (2023) afirmam que “a ação empreendedora no setor público promove uma interação 

mais efetiva entre família e escola, ampliando o protagonismo dos envolvidos”. Essa colaboração 

pode favorecer a construção de um espaço mais democrático e participativo. 

Além da necessidade de capacitação contínua, outro aspecto que merece destaque é a 

importância da criação de um ambiente seguro, onde todos se sintam à vontade para expressar suas 

opiniões. A gestão democrática requer um clima escolar que valorize a escuta ativa e a consideração 

pelas ideias apresentadas, independentemente da origem ou do papel que cada um desempenha na 

comunidade escolar. Essa abertura não apenas motiva os participantes, mas também enriquece as 

discussões e as decisões tomadas. 

Ademais, a formação de comitês e grupos de trabalho compostos por representantes de 

diferentes segmentos da comunidade pode ser uma estratégia eficaz para fomentar essa gestão 

democrática. Esses grupos podem se reunir periodicamente para discutir temas relevantes, elaborar 

propostas e acompanhar a implementação de ações, criando um ciclo de participação contínuo e 

efetivo. É necessário, portanto, estabelecer um sistema de feedback, onde as contribuições feitas sejam 

analisadas e, quando possível, implementadas, reforçando assim a relevância da participação de todos. 

Por fim, a gestão democrática na escola deve ser entendida como um processo contínuo, que 

exige esforço, dedicação e comprometimento de todos os envolvidos. A construção de uma cultura 

participativa não acontece da noite para o dia, mas se fortalece por meio da educação, do diálogo e da 

colaboração. É essa soma de esforços que permitirá transformar a escola em um espaço onde a voz de 

cada um é respeitada e valorizada, resultando em um ambiente propício para o aprendizado e o 

crescimento coletivo.  

Portanto, a implementação de práticas de gestão democrática nas escolas públicas é um 

caminho que demanda atenção especial à formação dos envolvidos e à criação de espaços de diálogo. 

Somente assim será possível superar as barreiras que ainda persistem e verdadeiramente engajar todos 

na construção de uma educação de qualidade. Ao fomentar essa mudança, as escolas poderão se tornar 

entidades mais inclusivas e representativas da diversidade que compõe a sociedade. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa teve como objetivo investigar a eficácia da gestão democrática nas escolas, 

enfatizando a importância da participação da comunidade escolar na construção de um ambiente 

educativo mais inclusivo. Através de uma análise qualitativa, foram coletados dados que revelaram a 

percepção dos envolvidos sobre o impacto da participação nas tomadas de decisão e na eficácia das 

práticas pedagógicas. Os resultados obtidos apontaram para um significativo aumento no engajamento 

da comunidade, sugerindo que a gestão democrática pode, de fato, contribuir para um ambiente escolar 

mais colaborativo e enriquecedor. 

Nos principais resultados, constatou-se que escolas que implementaram estratégias de gestão 

democrática apresentaram uma maior integração entre alunos, pais e professores. Essa sinergia é 

percebida nas dinâmicas do dia a dia, refletindo-se em um ambiente que promove o respeito, a 

empatia, e a responsabilidade compartilhada. Os depoimentos dos participantes indicaram que, ao se 

sentir parte do processo educativo, houve um aumento na motivação e na satisfação geral com a 

instituição, corroborando a hipótese inicial de que a participação ativa impacta positivamente a 

experiência educacional. 

A interpretação dos achados sugere que a gestão democrática não apenas transforma a relação 

entre os diferentes atores da comunidade escolar, mas também fortalece a própria identidade 

institucional. Os resultados indicam que, ao promover um espaço onde a voz de cada membro é 

valorizada, as escolas conseguem criar um planejamento escolar mais alinhado com as necessidades 

e expectativas da comunidade. Essa realimentação contínua entre a gestão e a comunidade pode levar 

a melhorias significativas na qualidade do ensino ofertado. 

As relações estabelecidas entre os resultados e as hipóteses formuladas no início do estudo 

revelaram um forte alinhamento. A hipótese de que a participação significativa da comunidade resulta 

em uma gestão escolar mais eficiente foi confirmada, com os dados demonstrando que ambientes onde 

a inclusão é promovida se traduzem em melhores práticas educativas. Essa conexão destaca a 

relevância da pesquisa dentro do contexto mais amplo das discussões sobre gestão educacional. 

As contribuições do estudo para a área vão além da mera confirmação de hipóteses; elas se 

estendem à proposição de um novo modelo de gestão que prioriza a democraticidade nas escolas. As 

evidências apresentadas reforçam a necessidade de políticas que incentivem a participação da 

comunidade e a formação continuada de gestores. Essa abordagem poderá servir como um referencial 

para outras instituições que buscam transformar sua dinâmica escolar e alcançar resultados mais 

efetivos. 
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Entretanto, a pesquisa também apresenta limitações que devem ser refletidas. A amostra 

analisada foi restrita a determinadas regiões, o que pode limitar a generalização dos resultados. Além 

disso, a duração do estudo foi relativamente curta para avaliar os efeitos a longo prazo das práticas de 

gestão democrática. Assim, novos estudos poderiam contemplar um maior número de escolas e uma 

diversidade geográfica, permitindo um panorama mais abrangente do fenômeno. 

Para estudos futuros, sugere-se a realização de investigações que abordem o impacto a longo 

prazo das práticas de gestão democrática, além de explorar como as tecnologias digitais podem ser 

integradas nesse processo. Também seria pertinente investigar como diferentes contextos culturais 

influenciam a eficácia da participação da comunidade nas escolas. Essas direções podem enriquecer 

o debate sobre gestão educacional e oferecer novos subsídios para políticas públicas. 

Em conclusão, o presente trabalho reflete sobre a importância da gestão democrática para a 

construção de um ambiente escolar mais inclusivo e colaborativo. Ao colocar a comunidade no centro 

do processo educativo, os gestores não apenas fortalecem a instituição, mas também promovem o 

desenvolvimento integral dos estudantes. O impacto dessa pesquisa é significativo, pois ao contribuir 

para o entendimento e a prática da gestão democrática, abre-se caminho para uma educação que, de 

fato, atende às necessidades e aspirações de todos os envolvidos. 
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